
Apresentação 
 

É com grande alegria que apresentamos à comunidade acadêmica e jurídica o primeiro 

número de 2026 da Revista de Egressos e Acadêmicos de Direito, do Centro Universitário 

de Brasília (READ CEUB). Este número é o resultado da proatividade, da criatividade e da 

dedicação de uma equipe formada por graduandos e pós-graduandos do Centro Universitário 

de Brasília (CEUB). 

A READ CEUB nasceu com o propósito de fomentar o debate jurídico qualificado e 

de oferecer um espaço plural para a reflexão acadêmica. Contudo, para além da atividade 

editorial, o periódico promove outras iniciativas no campo educacional, buscando fazer a 

diferença criando oportunidades para a comunidade interna e externa. 

Contamos com o apoio inestimável da Reitoria, na pessoa do Reitor Rafael Lopes 

(2023-2025), da Assessora de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, Professora Fernanda 

Vinhaes de Lima, da Biblioteca, na pessoa do Assessor Rodrigo Péres, da Coordenação da 

Graduação em Direito, na pessoa da Professora Dulce Furquim (2018-2025), da 

Coordenação da Pós-Graduação lato sensu em Direito, na pessoa do Professor Antonio 

Suxberger (2024-2025), da Pós-Graduação stricto sensu em Direito, na pessoa do Professor 

Marcelo Varella, bem como de professoras, professores e colaboradores que estiveram ao 

nosso lado em diferentes etapas, como a Professora Liziane Paixão, os Professores Nitish 

Monebhurrun, Ricardo Bastos, Ardyllis Soares, Jéffson Menezes e Miguel Ivân, e os 

colegas da Revista dos Estudantes de Direito da Universidade de Brasília (RED UnB), 

Matheus Dezan, Gabriel Spillari, Júlia Fidanza, Ana Júlia Dimatteu e Letícia Pádua. 

​ Ainda, gostaríamos de registrar o nosso sincero agradecimento aos pareceristas 

voluntários do periódico que, com dedicação, responsabilidade e compromisso com a 

qualidade científica, contribuíram de forma essencial para a avaliação dos trabalhos que 

compõem este volume. Contamos com a valiosa colaboração de profissionais de diferentes 

regiões do país, provenientes de inúmeras instituições de ensino superior e de pesquisa, o que 

reforça o caráter plural e interinstitucional da nossa revista. A atuação criteriosa e generosa de 

cada parecerista foi fundamental para garantir o rigor acadêmico e a diversidade de 

perspectivas que marcam esta edição.  

Atualmente, a equipe editorial é composta por mais de 30 membros, que trabalharam 

com afinco para que este volume se concretizasse. A diversidade de talentos foi canalizada em 

todas as frentes de atuação da revista, sendo algumas delas as responsáveis pela triagem dos 
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artigos científicos, tradução das entrevistas, diagramação do volume, assim como o Clube 

READers (clube de leitura do periódico), as listas de transmissão diárias Be READy 

(composta por mais de 1100 alunos e egressos) e as mídias sociais (que contam com mais de 

2.400 seguidores). A todas e todos que contribuíram com este projeto, nosso mais sincero 

agradecimento. 

O volume conta com três entrevistas, sendo duas delas fruto de uma parceria muito 

especial entre a READ e o Centro Brasileiro de Estudos Constitucionais (CBEC) do CEUB. 

Agradecemos, de maneira especial, ao Ministro Carlos Ayres Britto e à Professora 

Christine Peter pela confiança e pelo diálogo construtivo que nos proporcionaram alcançar 

um resultado fantástico com as entrevistas. 

A primeira delas é fruto de um debate com a Professora Ana Frazão, que nos brinda 

com uma reflexão essencial sobre os parâmetros éticos e jurídicos para a utilização da 

inteligência artificial, tema cada vez mais urgente diante da transformação digital em curso. A 

segunda, com o Professor Rodrigo Canalli, aprofunda a discussão ao abordar a inteligência 

artificial no Poder Judiciário brasileiro, traçando um panorama dos desafios e potencialidades 

dessa inovação no âmbito das instituições públicas.  

A terceira entrevista, que contou com o apoio do Professor Hugo Abas Frazão, 

Coordenador da Escola da Magistratura Federal da 1ª Região (ESMAF/TRF1), e da 

Professora Liziane Paixão, docente do CEUB e da Universidade Tiradentes, é com o 

Professor Xavier Philippe, catedrático da Université Paris 1 – Panthéon-Sorbonne. O 

professor, que muito nos honra com a visita à Brasília e gentil trato, integra este volume 

discutindo aspectos centrais do direito internacional contemporâneo, com sensibilidade 

acadêmica e detalhada perspectiva global. 

Este volume também reúne dez artigos científicos que percorrem temáticas diversas, 

dialogando entre si e promovendo uma leitura que instiga a reflexão crítica e interdisciplinar 

do leitor. 

A questão da violência e da necropolítica é abordada no artigo Genocídio racial na 

perspectiva da necropolítica, de René Marc da Costa Silva, Professor do CEUB que nos 

honra com sua participação e apoio à READ, e Isabella Maryan Mendonça Viana. Juntos, 

os autores propõem uma análise contundente da seletividade letal do Estado. 

No artigo A confissão no acordo de não persecução penal, de Sophia Batista Rech, 

a investigação sobre o acordo de não persecução penal e a prática da confissão amplia o 

debate sobre o devido processo legal e os limites do consenso penal.  
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Em conexão com o direito digital, o artigo Confiança digital e resiliência 

cibernética: cibersegurança na perspectiva da proteção de dados pessoais, de Nathalia 

Mylena, apresenta uma abordagem essencial para o direito contemporâneo. 

No campo do direito tributário, o artigo Desafios e perspectivas da implantação da 

Lei Geral do IBS, CBS e ISS à luz do processo de transição da reforma tributária, de 

Matheus Carvalho, propõe reflexões sobre as transições normativas tributárias e seus 

impactos na estrutura federativa. 

O direito internacional reaparece em nosso volume com o artigo O direito de ser 

parte: a evolução da legitimidade processual erga omnes e erga omnes partes na Corte 

Internacional de Justiça, de Anna Caroline Santos Freitas, Elisa Abib Gonzalez e Hélio 

Barros Bispo dos Santos, enriquecendo o debate sobre o papel da Corte Internacional de 

Justiça. 

A judicialização da saúde é tratada com profundidade no artigo Desafios e 

perspectivas da judicialização da saúde: concessão judicial de medicamentos no contexto 

brasileiro, de Lucas de Pádua, que analisa os efeitos sociais e jurídicos da atuação do 

Judiciário na formulação de políticas públicas. 

A situação humanitária das crianças refugiadas é tema no artigo Refúgio infantil: o 

papel da Operação Acolhida na proteção de crianças refugiadas desacompanhadas, de 

Natália Magalhães, revelando a interface entre migração, infância e direitos humanos. 

As exceções ambientais no GATT são analisadas com acuidade no artigo As exceções 

do Art. XX(b) e XX(g) do GATT: a interpretação da OMC para a solução de conflitos 

que envolvam medidas ambientais que restrinjam o livre comércio, de Maurício Moreira 

Caetano, destacando o embate entre desenvolvimento sustentável e liberalismo comercial. 

Em seguida, o artigo História da responsabilidade civil e construção dos interesses 

contratuais nas cláusulas limitativas de Marlon Tomazette e Yago Almeida, propõe uma 

rica reconstrução das cláusulas limitativas e dos interesses contratuais, com especial atenção à 

formação histórica do instituto. 

Autor deste artigo e admirado por todos nós, o Professor Marlon Tomazette nos 

deixou recentemente. Em nome de toda a equipe da READ CEUB, agradecemos por todo o 

apoio que deu desde a criação da revista e por toda humanidade e alegria que espalhou com 

suas aulas e conversas. Nossa solidariedade aos amigos e familiares.  

Por fim, o artigo O princípio da discricionariedade do juízo como fonte de 

insegurança jurídica: o desrespeito das decisões repetitivas nas questões de direito do 
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consumidor, de Janaina Meira, alerta para o risco de insegurança jurídica diante do 

descumprimento de precedentes obrigatórios. 

Este primeiro número de 2026 é o reflexo de múltiplas vozes, ideias e inquietações 

acadêmicas. Como ensina a querida Professora Mariana Cirne, é da inquietação e da 

indignação que se descobre sobre o que se quer escrever. Que ele seja, ao mesmo tempo, 

registro e inspiração: registro de um trabalho coletivo de excelência e inspiração para os 

leitores também escreverem e ajudarem na construção de um direito mais crítico, plural e 

comprometido com a transformação social. Como também ensina o Ministro Carlos Ayres 

Britto, “o que fica na retina é o que foge da rotina”. 

Que esta obra ocupe as estantes físicas, digitais e mentais de todos. 

Com nossas estimas de uma boa leitura a todas e todos e em memória do 

Professor Marlon Tomazette. 

 

Ian Ferrare Meier​

Luísa Cristina Vasconcelos Marimon Álvares​

Editores-Chefes da Revista de Egressos e Acadêmicos de Direito, do CEUB   
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